
ACTIVIDADES DO

GRÉMIO NACIONAL DOS INDUSTRIAIS DE ELECTRICIDADE

Curso de Sociologia

No seguimento da sua polttica de informar
e esclarecer os dirigentes e quadros supe-
riores das Empresas sobre os problemas de
ordem económica. social e administrativa
em que se Integraram os cursos de Economia
Politica e de Direito Administrativo pro-
moveu o Grémio um Curso de Sociologia
constuuído por doze lições regido pelo Prof.
Dr. Sedas Nunes
No Porto o Curso iniciou-se em 18 de
Março p.p., realizando-se as sessões na
sede da União Eléctrica Portuguesa.
Em Lisboa este curso realizou-se nas Com-
panhias Reunidas Gás e Electricidade e teve
inicio em 26 de Abril p.p.

Sessões de informação sobre
técnicas de Gestão de Pessoal

Realizaram-se em Lisboa, na Associação In-
dustrial Portuguesa, em 20 de Fevereiro p.p.
e 4 de Março último duas sessões para
administradores c quadros superiores das
Empresas agremiadas em que foram anali-
sadas as modernas técnicas de Gestão do
Pessoal e resumida a evolução dos trabalhos
já realizados pelo Grémio neste sector.
A estas sessões assistiram representantes da
Direcção-Geral do Trabalho e Corporações,
do Instituto Nacional de Investigação In-
dustrial dos Sindicatos Nacionais de Empre-
gados de Escritório e de Electricistas do
Distrito de Lisboa.
Foram feitas comunicações por especialistas
nas materias versadas e projectados alguns
filmes respeitantes aos assuntos examina-
dos
Dado o interesse deste assunto e em confor-
midade com sugestões recebidas das Em-
presas domiciliadas no Norte do País, rea-
lizou-se no Porto na sede da União Eléc-
trica Portuguesa, em 7 de Março p.p. uma
sessão única com o mesmo programa das
realizadas em Lisboa.

Conferências por técnicos
da «Electricité de France»

Na plena consciência de que a baixa produ-
tividade do pessoal é um problema comum
a todas as empresas. que traz pesados en-
cargos e se reflecte desfavoravelmente no
nível de vencimentos dos seus funcionários.
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este Grémio, em estreita colaboração com
as Companhias Reunidas Gás e Electrici-
dade, tem levado a efeito valiosos trabalhos
sobre qualificação e classificação do pessoal
que desempenha a sua actividade no sector
da industria da energia eléctrica.
No prosseguimento dessa obra e tendo em
conta o facto da EL[CTRICITE DE FR ANCE
(E.D F.) dispor de técnicos da maior com-
petência e com larga experiência nesse do-
rrunio, tomou a DIrecção deste Grémio a
iniciativa de promover a \ IOda a Portugal
de espcciahstas dei citada empresa francesa
para pronunciarem conferências em LIsboa
e no Porto.
A primeira conferência realizou-se em 7 de
Maio no anfiteatro da Feira Internacional
de Lisboa com a presença de representantes
das empresas socias do Grémio. de diversos
organismos oficrais e particulares e ainda de
SOCIedades de outros sectores industriais para
os quais são igualmente válidos os resul-
tados dos trabalhos e experiênctas da Electri-
cite de France. Esta conferência foi feita
pelo Snr Paul Ehrrnann, Secretário-Geral
da Blccirtcíte de France que falou sobre
«O lugar da formação profissional na Electri-
cué de France» (*). No Porto o Snr. Paul
Ehrmann repetiu esta sua conferencia em
9 de Maio na sala de sessões da ASSOCiação
Industrial Portuense.
A próxima conferência que se realiza em
7 de Junho. estará a cargo do Snr. Lambert.
Inspector-Geral da Electricite de France que
versara o tema. «Concepção do Plano de
Formação e de Aperfeiçoamento na Elcctri-
cite de France».
Fmalmente a ultima conferência será feita
no dia 26 de Junho pelo SnL Chapuy. Chefe
do Departamento de Promoção Operaria-
- Formação e Aperfeiçoamento do Pessoal
da Electricité de France, que tratará de «Os
métodos e as técnicas pedagógicas utilizadas
para a formação profissional na Electricité
de France».
A fim de assegurar a maior audiência pos-
srvel, estas conferências serão repetidas no
Porto, na sala de sessões da Associação Indus-
trial Portuense, respectivamente em 6 e 27 de
Junho

Feira Internacional de Lisboa

Em estreita colaboração com as Companhias
Reunidas Gás e Electricidade, vai este Grémio
participar, pela primeira vez, na proxima

Feira Internacional de Lisboa, representando
a indústria da energia eléctrica
Nesta representação documentar-se-à com
várias fotografias as diversas fases da indús-
tria da energia eléctrica.

Câmara Corporativa

O Engenheiro Paulo de Barros, Presidente da
Direcção do Grémio. é procurador a Câmara
Corporativa nos termos do Decreto-lei n_O
43 178 para a l.a Sub-Secção da Secção v
daquela Câmara-Indústrias extractivas, ener-
gia e combustíveis.
Em reunião havida em 7 de Maio foi es-
colhido para relactor do projecto de lei n.s
19/VIH, apresentado pelo Deputado. Carlos
Monteiro do Amaral Netto relativo a:

Reembolso, pelos subsequentes usuá-
rios, do" custos de linhas ou insta-
laç ões "ovas que os consumidores
de energia eléctrica hajam pago
às entidades distribuidoras.

Foram consultadas as empresas agremiadas
afim do relatório a apresentar ter em consi-
deração a opinião dos Interessados.

Corporação da Indústria

Por ter cessado as suas actividades na indús-
tria da energia eléctrica deixou o cargo de
DIrector deste Grémio o Engenheiro Joaquim
Álvares. que nessa qualidade representava
este organismo no Conselho da Corpora-
ção da Indústria.
Em sua substituição foi designado para o
cargo de vogal do Conselho da Corporação
da Industria o Director do Grémio Doutor
André Velasco.

Comité de estudos do desen-
volvimento das aplicações da
energia eléctrica da UNIPEDE

Foi designado representante português neste
comité da UNIPEDE o Engenheiro José Albino
Machado Vaz. Presidente do Conselho de
Administração da Hidro Eléctrica do Cá-
vado

(.) <.1 texto inll!gr.\l deste trnb.ilho encontra-se 11n

p..'1g. 1~á e seguinte deste numero de Electriciând«:
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IV Jornadas Técnicas sobre Dis-
tribuição de Energia Eléctrica

Os Engcuhciros Julio Rodríguc Mati I c
Filipe Sanchez 1.:\ I uente, delcg idos do Gré-
mio :\s \\ Jornndus l'écnicns de Distribuição
de Energia Elécrrica, promovida pdaUNE$\
elaboraram um extenso e minucioso relatório
"obre esta munifestacão, u que us-usurarn
como t)b,en adores, que foi divtribuido pllr
todos o....agremiados.
Em Março do corrente .\0\), realizou-se no
Grémio urna ....cs ...üo em que os Fngenhci-
ros Julio Rodriguc Mar i.1s e l ilipc Sanchez
ln Fucntc fizeram um relato. seguido de
debate. sobre a forma como decorreram
as IV Jornadas Técnicas de Distribuição de
Energia Eléctrica. E ta sessão de trabalho
confirmou a e trema utilidade de reuniõc
deste tipo em que süo apreciados temas espe-
cificos da industria.

li Jornadas T écnicas Europeias
de Relações Públicas Eléctricas

Organizada pela U E realizam- e em fa-
drid, em Outubro p, f. as 111 Jornadas Téc-
nicas Europeia ....de Relações Publicas Eléc-
tricas. nas quai participarão delegados dos
principais pai ....es europeus.
Serão delegados do Grémio a esta manifes-
tação os Dr. Andre Velasco, Director da
Companhia Eléctrica das Beiras e Eng. LUIS

Calheiros Braga, Chefe da Div isão de Estudos
Económicos da União Eléctrica Portuguesa.

Comissão de Coorde-
nação de Protecções

Por proposta da Comissão Directiva do Re-
partidor Nacional de Cargas. aprovada pela
Direcção do Grémio, ficou cometida a este
organismo a organização e o funcionamento
duma comissão para estudo em conjunto do
problema da coordenação de protecções. de-
nominada Comissão de Protecções.
Foi já distribuído um projecto de regula-
mento desta Comissão, elaborado pelo Repar-
todor Nacional de Cargas, estando prevista
para breve uma reunião de todas as entidade,
interessadas em que se estudará a estrutu-
ração da Comissão de Coordenação de Pro-
tecções.

Ensaios de apoios metálicos para
linhas de média e alta tensão

Em 20 de Março p. p. real izou-se uma
Assembleia Extraordinária da Divisão da
Distribuição que deliberou promover a rea-
lização de ensaios a efectuar no Laboratório
Nacional de Engenharia Civil, sobre tipos
de apoios metálicos para linhas de media c
alta tensão.
Estão em curso as diligências relativas a
esta deci ão da Divisão da Distribuição.
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Indemnizações de terrenos

A Direcção do Grémio esta-se ocupando do
problema relativo às indemnizações devidas
por virtude de ...crvidôes resultantes do esta-
bclccirncnto de linhas eléctricas. Com este
objectivo foram sollcitudos as Empresas agre-
miud rs diver os elementos de informação
que estão sendo estudados tendo em vista.
a futura cluborucão dum regulamento para
a, av aliuçôe do prcjuizos resultantes da
in tulação de linhas eléctricus.

Comissão de Interli-
gação Internacional

Por se ter nusent ado da Metrópole o Bri-
gadeiro Arnaldo Schulz deixou a presi-
dência desta Comissão que foi assumida
pelo Professor Engenheiro José Nascimento
Ferreira Dias Jor., Presidente do Conselho
de Administração da Companhia Nacional
de Electricidade.
Nos dias 21 e 22 de Maio realizou-se em
Barcelona a reunião desta Comissão com
a congénere espanhola. «Cormté de Coor-
dinacion de Intercambios Internacionales».
durante a qual foram tratados assuntos de
grande importância para o progresso das
trocas de energia entre os dois países. Parti-
ciparam nesta reunião os seguintes repre-
sentantes portugueses. Professor Engenheiro
Ferreira DIas, Engenheiros Elisiário Mon-
teiro. Fernando Ivo Gonçalves, \\ alter Rosa
e Sidónio Paes.

Comissão do Plano
de Fomento

Têm prosseguido os estudos relacionados
com o JT1 Plano de Fomento nos âmbitos
da produção e da drstriburção.
A Sub-Comissão de Produção tem conti-
nuado a trabalhar em colaboração com os
serviços do R~C. orgão técnico da Comissão
de Planeamento de Novos Centros Produ-
tores de Energia Eléctrica Está actualmente
em preparação um conjunto de estudo, de
simulação de exploração do sistema produtor.
no computador da H rdro Electrica do Cá-
vado
As Sub-Comissões da Grande e da Pequena
Drstributcão avaliarão brevemente os estudos
de prev isão de investimentos no período
t 965-70, elaborados pelos Servicos Técrucos
do Grémio. como base do relatório a enviar
à Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos.

Colóquio sobre «Participação
da produção termoeléctrica
na satisfação das necessidades
nacionais de energia eléctrica»

Já está defmido o programa ternánco e
foram convidados os relatores que tratarão
os diversos temas do Colóquio, a seguir
indicados:

o - Elementos de base: documentação a dis-
tribuir previamente.
0.1 - Delimitação do tema. Justificação

do esquema adoptado para o
tratar: enunciação dos principais
factores a ter em conta. Formu-
lação do" objectiv os \ isados com
o Colóqio ,

0.2 - Previsão da evolução das diversas
categorias de consumos de energia
electrrca

0.3 - Recursos hidroeléctricos metropo-
litanos

0.4 - Recursos nacionais em com bus-
uvers clássicos e nucleares.

0.5 - Consumos e importação de com-
bustíveis.

1 - Mercado de combustiveis: analise con-
[untural e prospectiva - Elementos pre-
parados pelos Serviços Técnico ..do Grémio
1. t - Combustíveis convencionais.

Relator' Eng. ÁLVARO M \CHADO

DA ASSUNÇÃO
1.2 - Cornbustiveis nucleares.

Relator: Eng. FERNA:-';DOMxa-
QUES VIDEIRA

2 - Centrais térmica \ : equipamento, explo-
ração. custos (bases llC1WtÍ\" e tendéncias),

2.1 - Centrais térmicas com encionais.
Relator: Eng. ILÍDIO MARIZ SI-
MÕES

:!.2 - Centrais térmicas nucleares.
Relator: Dr. ARMA~DO GIBERT

3 - Conjugação das centrais térmicas e Id-
dricas na satisfação das necessidades de
energia eléctrica.
Relator Geral: Eng. SIDÓ~IO P \ES
3.1 - Condicionamentos téCOlCOS e eco-

nornrcos do dimensionamento
global do sistema hidroelectnco
Relatores' Eng. JOSI:. CRUZ Mo-
RAIS e Sroóx ...o PAES

3.2 - Cntertos de dimensionamento dos
centros produtores tendo em .. ist a
.l conjugação hidroeléctrica-tér-
mica:
Relatores: Eng. A~TÓN10 COUTO
SOl\RES e VICTOR BRANDÃOC>\R-
DOSO 1'vtENESES

3 3 - Condicionamento da forma do
diagrama. dos consumos de tipo
especial e das POSSibilidades de
bornbagern no dimensionamento
e na conjugação dos centros pro-
dutores.
Relator. Eng. EURICO ME~'DES

SILVA

4 - Algumas incidências na actividade eco-
nómica nacional da programação de 1l0l'OS

centros produtores.
Relator Geral: Eng. ANTÓ:-'IO
GOUVEIA PORTELA. coadjuvado
por equipa de utilizadores
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Centrais hfdricas: Bng. CtusnÂNO VA
ZaLBR

Eng. JOAQUIM SUINO

DoMINGUES

EDI. J010 ANTÓNIO
FnamRA LAMAS

Centrais t~rlllicas convencionais: Eng.
MANUEL MoNIZ PEREIRA

Centrais térmicas nucleares: Eng. MÁIUO

DOS SANTOS MARIANO

Relatos parciais:
4.1 -Indústrias

4.1.1 - Construção civil
Eng. José GUEDES PINTO
MACHADO

4.1.2 - Indústrias metalúrgicas
Eng. ALFRmo NOBRE

DA CosrA
4.1.3 - Indústrias metalomecl-

nicas
S- ExlglncllU de ordem .COIIdmlco-.oeúJI ti

con.Jltkrar IIG .,.,GÇ60 .. P'OI'tIIfIIU.

... ~ ÃUMUO O..
LJIAlU)() c-KO

4.1.4 - InddatriU de 1ftI&erJal
el6ctrfc:o
S.... JoAQUIM .....
CluCAU

4.1.5 -lnd4ltriu qulm1cu
Ena. AN'róNto aM-
lIGIA DI SOUIA

4.1.6 - Inddstriu nucleares eepe-
dftet·
Eng. FuNAMDO MAIt-
QUII VlDIIaA

4.2 - Trtl1Upo" ••
Ena- MANUBL DA COIrA R.~
CHlOR

4.3-PorttM
Comandante Oa.v4po Lun

tn
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